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DISSERTAÇÕES



-1994



Nesta secção são apresentadas pelos respectivos Autores as Dissertações de Doutoramento e de Mestrado em Filosofia defendidas na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa no ano de 1994.
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RAZÃO E SER. TRÊS QUESTÕES DE ONTOLOGIA EM SANTO ANSELMO por Maria Leonor Lamas de Oliveira Xavier Dissertação de Doutoramento em Filosofia, Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, Lisboa, 1994, 718 pp. Um constante e prioritário intento acompanhou o labor preparatório desta dissertação: compreender a unidade da obra de Santo Anselmo. Por um lado, um intento constante na medida em que fora incessantemente sustentado pela natureza da obra, cuja diversidade de matérias filosóficas c teológicas permite distribuir e agrupar os textos em áreas dominantes - teologia da essência suprema e do ser necessário, teologia da Trindade e da Incarnação, soteriologia, filosofia da liberdade e da graça -, mas faz sobrar a dificuldade de encontrar a articulação interna destas áreas numa totalidade única. Por outro lado, um intento prioritário para uma leitura integrada de cada texto particular no contexto da obra a que pertence. Era este propósito uma exigência da crítica da tradição, que privilegiou desproporcionadamente o Prostogion em detrimento dos outros textos, promovendo a multiplicação de versões do argumento anselmiano inteiramente alheias à filosofia e à teologia da obra em que o mesmo insere. Em prol de uma leitura integrada de tal argumento, esta dissertação propõe um descentramento do mais célebre opúsculo de Anselmo no âmbito da sua obra. Uma vez que é inegável tanto o teor filosófico quanto o teor teológico da obra ímselmiana, compreender a unidade desta obra é o mesmo que interpretar o sentido da relação entre filosofia e teologia, que nela tem lugar. Ora, esta relação pode ser considerada a partir quer da filosofia quer da teologia. Aqui a
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nossa opção foi por uma elaboração essencialmente filosófica do vínculo entre filosofia e teologia, o que significámos por meio da expressão "integração ontológica da teologia". A ontologia c, pois, o lugar da filosofia a partir do qual nos foi possível conceber a relação desta com a teologia e, assim, compreender a unidade da obra de Santo Anselmo. Pode, certamente, questionar-se a plausibilidade de uma leitura ontológica da obra anselmiana, pelo anacronismo e equivocidade que comporta. De facto, a ontologia entrou no vocabulário técnico da filosofia no séc.XVII e admite, no panorama das actuais correntes filosóficas, acepções muito díspares. Importa, por isso, dilucidar o sentido em que se assume a ontologia nesta dissertação. Trata-se de um sentido que não desmente a significação primitiva do termo, isto é, a acepção da ontologia como ciência do ente na sua máxima generalidade. É certo que Santo Anselmo não tematizou a noção dc ente, mas admitiu uma correlação entre essência, ser e ente (essentia-esse-ens), no âmbito da qual a filosofia do ente é correlativa de uma filosofia da essência e do ser. O grau dc generalidade dos três termos correlativos essência-ser-ente é dado, entretanto, pela extensão transcendental de qualidades comuns, como a verdade ou rectitude estritamente inteligível e a necessidade sequente. De acordo com tal extensão, torna-sc plausível tomar a concepção anselmiana da tríade essência-ser-ente, das qualidades comuns inclusive, por um antecedente da filosofia escolástica dos transcendentais. Daí a conotação de ontologia com filosofia dos transcendentais, acusando uma inspiração medicval-escolástica para a noção de ontologia extensível à filosofia de Santo Anselmo. Assim entendida, a ontologia é o lugar a partir do qual, não só se compreende a unidade da obra anselmiana, como se constrói a unidade desta dissertação. Ontológica é, com efeito, a qualificação comum das três questões que compõem a presente dissertação e que são as seguintes: Questão I: dizibilidade ou inefabilidade do ser? Questão II: univocidade ou plurivocidade do ser? Questão III: necessidade ou gratuidade do ser? São ontológicas estas três questões, porque versam sobre propriedades transcendentais do ser, principalmente, sobre as propriedades que são decisivas para a constituição da ontologia anselmiana. Não são porém tais questões aquelas que Anselmo tematizou por imperativo de controvérsias teológicas do seu tempo, como sejam a questão da incarnação da Trindade segundo Roscelino e a questão da origem do Espírito Santo, que opunha gregos e latinos entre si. Não são também tais questões aquelas que Anselmo tematizou por interpelação da sacra pagina no recolhimento da meditação monástica: como a questão da racionalidade da existência de Deus ou da irracionalidade do insipiente que diz no seu coração que Deus não existe (SI 10,4; 14,1; 53,2); como a questão da necessidade da Incarnação ou da impossibilidade do homem saldar a dívida da sua redenção (Si 48); como ainda a tripla questão da compossibilidade da presciência, da predestinação e da graça
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com a liberdade. Estas são questões explícitas, ao contrário das três questões ontológicas desta dissertação, que se encontram implícitas na obra de Santo Anselmo. Foi, no entanto, através das soluções especiais das questões explícitas que perscrutámos as tendenciais decisões das questões implícitas. Estas são, portanto, as questões de fundo no âmbito das quais se desenham as grandes linhas de rumo do pensamento anselmiano, tal como este se manifesta no tratamento das questões explícitas. É, sobretudo, através das questões implícitas ou de fundo que Anselmo revela constituir uma referência irrecusável c maior da história da filosofia, porquanto a respeito dessas questões se definem as grandes filosofias. Como é, então, que a filosofia de Santo Anselmo se define a respeito das três questões ontológicas de fundo? Cada questão é uma disjunção que põe cm confronto duas propriedades contrárias entre si, solicitando a escolha de uma delas. Anselmo acusa, na sua obra, não uma escolha exclusiva, mas antes a escolha de um primado. A afirmação do primado de um disjunto não implica a exclusão do outro. São, assim, inclusivas as decisões que as três questões disjuntivas recebem de Anselmo. Tal é, aliás, o tipo de decisões que justifica o papel fundamental da ontologia na compreensão da unidade da obra anselmiana. Com efeito, se fossem exclusivas as decisões das mesmas três questões, ficariam seriamente diminuídos o aicance e a pertinência da ontologia. Por um lado, a afirmação exclusiva de dizibilidade, de univocidade e de necessidade do ser obrigaria a reduzir a extensão do ser racional, excluindo para um abismo dc transcendência o indizível, o diferenciável e o não necessário. Por outro lado, a afirmação exclusiva de inefabilidade, de plurivocidade ou de gratuidade comprometeria a própria racionalidade do ser, dada a tradicional aliança da razão com os valores do discurso, da unidade e da necessidade. A afirmação exclusiva de qualquer dos disjuntos discriminados conduziria, em suma, ao sacrifício da ontologia, o lugar da integração filosófica da teologia, segundo Anselmo na nossa perspectiva. Em contrapartida, a afirmação do primado de alguns dos disjuntos em confronto nas três questões enunciadas provê à integração filosófica da teologia a partir da ontologia. Considere-se, antes dc mais, a afirmação do primado da dizibilidade sobre a inefabilidade do ser, que ocupa a Parte I desta dissertação. Tal é a afirmação prevalente da possibilidade dc dizer todas as coisas, ou seja, de dizer tudo aquilo que é de forma determinada. Ora, esta possibilidade descobre-se ao abrigo da doutrina augustiniana do verbo mental, que Anselmo retoma dc modo singular. De acordo com esta doutrina, a linguagem verbal tem uma origem subjectiva no verbo mental, o qual, por possuir valor cognitivo, é por excelência verbum rei. Todavia, a noção de verbum rei não apenas concerne ao verbo mental, como também é extensiva à palavra significante e, numa acepção oblíqua ou imprópria, ao verbo primordial da Criação. Deste modo, a noção comum de verbum rei é uma noção plurívoca e transcendental dc verbo, que permite integrar tanto uma teoria da significação quanto uma teologia do Verbo.
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No âmbito desta última, duas principais questões se impuseram à análise: a questão da necessidade do Verbo primordial e a questão da unidade ou da pluralidade do Verbo da Criação e da Trindade. A primeira é questão de saber se o Verbo é necessário em função da Criação ou do Espírito, isto é, por causa da obra produzida ou do princípio donde procede eternamente. Salvaguardando a liberdade da Criação, Anselmo preconiza a necessidade do Verbo em função da natureza cognoscente do Espírito incriado. Mais do que instrumento da Criação, o Verbo é perfeição divina. A este ponto eleva a teologia o tema do Verbo, isto é, o exemplar do verbo humano, o que se repercute naturalmente sobre o valor da linguagem, promovendo-o. Mas, se o Verbo, para além de criar, diz um Deus espiritual e trino, será um só Verbo aquele que diz toda a criatura e aquele que se diz a si mesmo com as restantes pessoas divinas da Trindade? Relativamente a esta questão, Anselmo decide-se a favor da unidade do Verbo, embora não possa já contar com as razões da analogia do verbo humano: ao contrário do verbo divino, o verbo humano multiplica-se pela quantidade quer das coisas que diz quer dos indivíduos que o dizem. Este é um dos momentos nos quais se fazem sentir os limites da teologia filosófica de Anselmo. Este é, por conseguinte, também um momento apropriado a questionar a possibilidade da teologia a partir da filosofia da linguagem. Trata-se agora de questionar, em especial, a dizibilidade de Deus a partir de uma teoria da significação, como aquela que Anselmo elabora em ordem à resolução do problema lógico-gramatical da paronimia. Em conformidade com essa teoria, há um princípio geral da significação dos nomes e dos verbos: o princípio da dupla significação substancial e acidental, que exprime um duplo conhecimento essencial e acidental das coisas. A significação substancial é aquela pela qual as palavras significam as coisas de acordo com a respectiva natureza, género, categoria e definição. A significação acidental é aquela pela qual as palavras podem significar outras coisas de género ou categoria diferente daquelas que as mesmas palavras significam substancialmente. Não é. pois, difícil suspeitar da relevância da significação acidental para a construção de uma linguagem teológica: através de termos comuns, é possível significar acidental ou impropriamente aquilo que não pertence a nenhum género ou categoria comum. Assim sendo, qualquer teologia filosoficamente integrada reflecte um conhecimento não essencial de Deus por via de uma significação acidental ou imprópria das palavras. Desta maneira, entre outras, Anselmo assume a relatividade filosófica da sua teologia. Entretanto, a relação entre filosofia da linguagem e teologia não se esgota numa directa interacção. O princípio da dupla significação não é um princípio avulso, mas é um princípio homólogo de outros não adstritos à teoria da significação, como o princípio da dupla verdade da enunciação, que não é senão uma aplicação específica do princípio da dupla verdade da acção. A homología existente entre estes princípios consiste na reiteração de uma mesma estrutura: a dualidade de per se (substância) e de per aliud (acidente). Ora, esta dualidade justifica-se, em última análise, à luz do princípio de contrariedade da relação
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que é um principio da ontologia relacional que serve a teologia da Trindade. Aqueles princípios homólogos da teoria da significação, da verdade c da acção são, portanto, formas aplicadas deste princípio da ontologia relacional de Anselmo. A relação do princípio da dupla significação com este princípio da ontologia anselmiana é o que designámos por "integração ontológica da teoria da significação". Com a introdução da ontologia, como lugar de integração da filosofia da linguagem e da acção, prepara-se o passo decisivo para a compreensão da unidade da obra anselmiana: a "integração ontológica da teologia". Tal é o que se desenvolve, sobretudo, na Parte II da presente dissertação, que se ocupa da questão da univocidade ou da plurivocidade do ser. Ainda que Anselmo não tematizc exaustivamente a sua posição sobre esta questão, parece-nos clara, na sua obra, uma negação da equivocidade do ser: não obstante a plurivocidade dos princípios e das noções comuns, como a de ser, nem estas nem aqueles são equívocos. Sem esta negação, não seria possível a integração ontológica da teologia, como Anselmo a realiza segundo esta dissertação. Os sinais da decisão anselmiana sobre a actual questão deixaram-se aperceber pela análise de um duplo sentido da relação entre teologia e ontologia: tal relação pode ser uma exigência da ontologia, caso em que esta postula a necessidade da teologia; a mesma relação pode ser uma exigência da teologia, caso em que esta postula a necessidade da ontologia. A necessidade da teologia em função da ontologia é o que estabelece, desde logo, a inteligibilidade das noções comuns, enquanto inclui uma relação dc supremacia. As noções comuns de bem, grandeza, ser e natureza postulam a necessidade de um termo supremo, à luz de vários princípios da relação per aliquid, pertencentes à ontologia relacional de Anselmo. Também a noção comum de verdade, unívoca quanto à definição, postula a necessidade de uma verdade suprema, em conformidade com um processo de integração de múltiplas acepções de verdade numa ordem de causalidade. A condição de um termo supremo na compreensão das noções comuns converte-as em noções transcendentais. Um termo supremo é, porém, incontornavelmente relativo à ordem que nele culmina, pelo que qualquer concepção de Deus sob uma relação de supremacia é exterior à essência' divina, para a qual não é melhor nem pior, mas completamente indiferente ser ou não ser suprema. Daí a insatisfação de Anselmo com os argumentos do Monologion a favor da necessidade e unicidade da essência suprema, que conduz à redacção do Proslogion. Neste opúsculo, o célebre argumento anselmiano parte de uma noção muito elaborada de supremo, que abstrai formalmente, ainda que não materialmente, da ordem que o sustenta. Referimo-nos à noção negativa ou absoluta de supremo, que significa o nome divino id quo maius cogitari non potest. Optámos por traduzir este nome por "supremo pensávcl", trazendo à evidência a noção positiva ou relativa de supremo, que o nome anselmiano de Deus não pode deixar dc conotar. Com tal noção, emerge a ordem a que é relativa: a ordem do ser pensável. Trata-se de uma ordem constituinte do pensamento, embora não obrigatoriamente constituída por um sujeito do pensar. Trata-se de uma ordem que se per aliquid,
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exprime através de dois princípios regendo diversas posições e disposições pensáveis do ser ou da existência. O argumento do Proslogion é uma demonstração da consistência da noção de supremo pensãvel com a posição real e a disposição omnímodamente necessária da existência, à luz dos dois princípios da ordem do ser pensãvel. Supondo uma noção não equívoca de ser comum às diversas posições e disposições ordenadas, os dois princípios confirmam a decisão contra a equivocidade do ser em Santo Anselmo. Demonstrando a existência real e necessária de Deus à luz de dois princípios ontológicos, o argumento do Proslogion ratifica a necessidade da.teologia em função da ontologia. Inversamente, a necessidade da ontologia em função da teologia também se faz sentir na obra anselmiana, em especial, a partir da teologia da Trindade. A este nível, Anselmo debateu problemas candentes no seu tempo, os quais resolveu, não com razões estritamente teológicas, mas com base em princípios de relação do ser comum, isto é, em princípios ontológicos. Tais são os princípios da relação per aliquid, adequados à inteligibilidade das relações de origem. Ora, estes princípios são conjuntamente plurívocos c unívocos. São princípios plurívocos na medida em que a relação per aliquid significa potencialmente distintas relações determinadas, como a de causalidade, a de participação e a processão divina. Por esta razão, preferimos não traduzir a expressão relativa per aliquid. Não obstante a plurivocidade desta relação, os princípios que a regem são unívocos quanto às propriedades que enunciam: a irreflexividade, a assimetria, a diferença e a ordem constituintes dos termos da relação, assim como a contrariedade entre per aliquid e per nihil ou entre per aliud e per se. Qualquer que seja a acepção determinada da relação per aliquid, ela possui estas propriedades. Deste modo, os princípios da ontologia relacional, que servem a teologia da Trindade, denunciam a recusa da equivocidade do ser. Contudo, a plurivocidade da relação per aliquid é o que permite a aplicação dos princípios que a administram, quer à filosofia da Criação quer à teologia da Trindade, assegurando uma apreciável continuidade entre estes dois domínios da especulação anselmiana. Notando tal, pareceu-nos pertinente perguntar qual dos dois domínios terá sido mais determinante para o desenvolvimento da ontologia relacional, que acabámos de destacar. Admitimos que terá sido mais determinante a teologia da Trindade, porquanto o princípio da irreflexividade da relação per aliquid, peló qual nada pode ser causa de si mesmo, Deus inclusive, é uma exigência da processão divina: caso fosse reflexiva, não daria origem a pessoas distintas. Reconhecemos assim certa inspiração teológica modelar na ontologia relacional de Anselmo. Análoga inspiração pode ser encontrada no suspeitãvel tratamento anselmiano da questão da necessidade ou da gratuidade do ser, sobre a qual versa a Parte III e última desta dissertação. O atributo da necessidade impõe-se por exigência da própria racionalidade do ser. Santo Anselmo parece não ter ignorado nem desprezado tal prerrogativa do racional, uma vez que precisou uma noção de necessidade comum: a necessidade sequente. A compreensão dos atributos divinos na extensão desta necessidade acusa a sua dimensão transcendental. A compreensão dos futuros livres
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na extensão da mesma necessidade significa ser esta compatível com a contingência e com a liberdade, pelo que se distingue da necessidade precedente ou coagente. Anselmo concede, pois, que todo o ser é necessário, não segundo uma necessidade determinante, mas segundo uma necessidade derivada do ser. Para que algo seja necessário deste modo, é preciso que fosse já dado como sendo. De acordo com esta condição, pode porventura exprimir-se, através da ideia de dom, uma disposição mais primitiva do que a necessidade, na ordem das determinações do ser; a gratuidade. Pode efectivamente apurar-se, na obra de Santo Anselmo, uma noção de dom unificando três temas mores do seu pensamento: a liberdade, a Incarnação e a Processão (para além da Criação). Por um lado, a filosofia da liberdade solicita uma noção de dom para o sentido da posse da rectitude pela vontade; trata-se de um dom de natureza, mas inexplicavelmente recusável e só recuperável como graça acrescentada. Por outro lado, a necessidade soteriológica e escatológica do dom da Incarnação, à luz de uma teodiceia, não anula a sua fundamental gratuidade. Finalmente, Anselmo não afirma explicitamente que a processão divina é um dom, a fim talvez de que não pareça motivada por uma necessidade de privação, mas descreve-a perifrásticamente como um dom: um dom de ser (essência) e de ser outro (pessoa) em Deus. Em qualquer dos casos, o dom é absolutamente incondicionado por alguma indigência intrínseca à sua origem. Na medida em que esta característica é especialmente realçada no caso da processão divina, julgámos encontrar na teologia das Processões um contributo ponderoso para a afirmação do primado da gratuidade do ser em Santo Anselmo. A DINÂMICA DA RAZÃO NA FILOSOFIA DE ESPINOSA



por Maria Luísa Araújo de Oliveira Monteiro Ribeiro Ferreira Dissertação de Doutoramento em Filosofia, Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, Lisboa, 1993, 633 pp. "...estamos intimamente persuadidos de que temos ainda mais hipóteses de encontrar um racionalismo sem mistura em Platão e em Aristóteles do que em Espinosa".1 A disseração que defendemos sob o título A dinâmica da razão na filosofia de Espinosa estruturou-se a partir de três "ideias-força". Em primeiro lugar, a da incontestabilidade do racionalismo espinosano, tese que praticamente todas as histórias da filosofia aceitam como dado inquestionável e à qual inúmeros comentadores dedicam estudos ilustrativos. Contrabalançando este lugar comum filosófico, impôs-se-nos como segunda ideia, a contestabilidade de uma razão I "(...) nous sommes done intimement persuades que nous avons encore plus de chance • de trouver un rationalisme sans melange chez Platon et chez Aristote que chez Spinoza". Emmanuel LEVINAS, Difficile Liberie, Paris, Albin Michel 1984, p. 157.
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